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Anchieta, 11 de maz-ço de 1974

E,i.s aq_ui ,o r·elnt6rio das ativj_dac1es do LIBPE3,em 1973.
Nele estão relatadas as inici~t;Ne.:-1 do nosso 1'[•-:rvi.GJ.e~·!i.iO,realizadas
atrav(fa de uma in·:;~><;ração fecunda entre nossos OpexacloJ:'e3 e as En
tidadef:l convenerrsasj oüpul.a e base eoni::;regar2..n e~forços <3 rec-u:rsÕ~
humanos e L1atf>r:i.aie para a promoçãu do homem êl_~ meio - r-u;•.•al. El~ à~
.monstra mas não esgota nem retrata t·. totaliúade de ação do~S 1
pois, se apz-eeerrta resultados conoz-e+os , deixa clara tamhcim-,e.-·ezis.
i~ncia de esforços não coroados ele suceas o, ·.w1a · vez Q.V.3·, a realiaã'
de d'3 noaso meio rural nem sempre obeüece 9m.as·, atÃ mesmo r-es Lste à
ação t;;:-ansforniudora •.

Entretanto, isto +ambém nos e.eixa tranquilos porque · -
nosso ideetl não tem suas bases firmadas no suceaso ,mas·, co'Lo caô.aa,
sobretudo-;no respeito a uma realidade• q_ue deve ser lentam.ente·; ~
rém de forma irreversível; modificada •. Fica pa.tE::r~teacla a virtude -
que gostaríam0s c_aracterizasse o :MEPES: a FIIBLIDAIB ao s COTIIPR0Ii1I§.
SOS. ASSUMIDOS. Esta· nem sempre nos permite chegar ao progresso, em:
tempos marcados, o que mesmo não depende tantas vezes,de n6s-~ mas;·
nos garante a marchar progressiva e constanT,e em àeman~a das metas.
Esta paciente FIDELIDADE nos parece ser a virtuc.e mais 1. • C"a:i"niaMO.
no nosso AGRICULTOR~ Oxnld o IIIBPES,por meio do toei.os os seus opc~
dores e colo.boro.dores IJe>SSD. fo.zer to.m.bé111,desto. FIDELIDA:DE_,-uJilD. for­
ça consto.nte de atuação.

Acredito.in.os que o Homem. é o verdndcüro agente do de­
senvolv:í.mento que procuramo s 'par-a ele. Neste s errt í.doj o relot6rio
das atividades {,]28.ra todos n6s~um. estíuulo :'J i.ntensificaçõ.o d.oa
esforços que nos- colocam a serviço_ do homem do nosso .meio rural;
ajudando-o-a encontrar em si meemo jas forças necessárias à aute!l
tica promoção lrwnanao ·

· Muito agradecido por todo.s as formas de colaboração
recebida esperamos prosseguir na FIIJELIDADE ao COMPROMISSOS; con­
tando· sempre com seu éstímulo 1apoio ,participação e eficaz c.olab,2_
ração.

COHDD\IS S_!\UDAÇOES.

1
/' //o i>--

Pe.Hum.bertn Pietrogra!llde,sj.
Presidente do fl[EPE~.

Nesta oportttnidade,q_ueira receber nossas .nais
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INTRODUÇ11'.O

Para ser eficiente e fiel às netas ·i;rêlç&da::i, o I,U;PES, en 1973 ,
desenvolveu nas ãr-cao de suo atuaçãoçuna scfric ele atividades que
serão relatadas a sec;uir.

Procurou viver,cle acordo con sua filosofia,no intercânbio a:9;
têntico,e1;ipreendendo esforços para cr-ecoírient o na s o.Lidar.í.edade ,

_co;;io IJ.elhor op0rtuniclade ele polarizar forças para o desenvolvi_
m.ento do ho11efil.

C:onvencic1o de que o dinru.iísno é a no La pro1:mlsora elos novi-:­
Iil.entos proIJ.ocionais e da necessidade de se harnonizar coD a real~
dade presente, o IB~PES viveu na d í.aLét í.oa que lhe é característica,
atendendo aos dois as:::xJctos: sustentação das estruttJ..ra:::; e serviços
exí.at ent es e busca constante fle novas f'orraas él.e ação nelhor condi­
zentes com. as novas situações.

· Ponto de decisiva .íraocrtâncáa n:1 carri.nhaúa elo I.:;EPES foi a rea
lização de seu 12 S im.p6siÕ que congregou O:poraclores ,11enb:r·os da J~
ta Diretora e representantes das Entidades-que coLabor'an no IJovi.Be
nto,para sua análi::ie crítica e auto-definiçiÍo. zoi uo. filOLJ.ento posi
tivo de confrontação elo Ifovim.ento que evidenciou a ex.i.s t enc í.a de
verdadeira integração de forças e-recursos para a pronoção do ·oo­
racm. do IJ.eio rural.

As ativiclac1es se concentran nos secuinte::; seto;7es: Centro de
Forr.iação e Heflexão,Escolo.s--Fafilílio.s,Ativicladcs Co.ou.nitéfrias, · C"ú!!,
tro Con.iuniM:rio c1e Sa11de e, Intcrcânbio.

Na opor-tunádadeç qucr-emos rec;istrar que t oüo o trabalho desen
volvido em. benefício do horaen do canpo , s6 foi poss ívo.l, con a ajuda
e a colaboração dos àrc,;ãos pübLí.coc e enticl..ade cono r

- Governo elo Estado do Espírito Santo,(por neio das Secretarias da
Trabalho e Promoção Soc í.aLj da Ac;rícultura,Salide e Educação);

- Fundação Nacional do Iler.1 Est~ do l'!enor (FUW\~.8M:);
- Fundação Espir·i tossantcnse d o Ben Estar do l'.líenor (1?ESBfü1-);

Associação de Crédito e Assfotcnoio. Rural do :Cspiri to Sahto
(ACARES);
Legião Brasileira _de .Asoistencia (LBA)i
Pro[7r..na Intensivo de Preparação da ~,Tão ele Ob ra (PIHTO);

- Fundo ele AssiGtencia ao Trabo.lhador Rural (F1J1Ul.UR1\L);
- Associação doo ALlic,;os do Eopirito Santo (lms);
- lUSEREOR (Alemanha)

ca.m.panã Contra el Haubr'e en el Nu:.1.llo ( aapanha j ;
Governo Italiano;
Governo da IIolancla (CEBEJ'f!O);
Centro de Estudo e Ação Social (Cit~S);
Inotituto Brac.í.Le í.r-o üe Dcsenvolvimonto ( JJ3l'UIDES);
Centro ele Plancjar;iento ele De~JenvolviL1ento e Educação(CEP-.LADE)i
Peoq_uisa,.Assessoramento e .Avaliação en l.Mucação (NGVA);
Prefeituras Uunj_cipais da J.írea ele atuação cl..o Liii:PCS.

Maiores e.etalhes cobro e~;t;a colaboraçifo pocle:bão ser observa
dos no ~-'Yl~Yi-2_°I::•
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I- CEITTRO DE FORMA QJW E R8FLEYJ\'O ( CFR)

O Centro de Fornação e Reflexão é o 6rgão do LIEPES encar-egado
da preparação ele novos nonitore,;, da orientação netoél.ol6c;ica das· EE,
colas-Familias (EFAs)~ da recicla~en dos L1onitorco en exorc!cio,a.a

· . ~stir:J.1.üaçi-i. e pr-onoção da reflexão sobre as atividacles c1o IfoviDcn-:-
. · t;Ó, t e~ue oanteri:1: viva e atunnte a filosofia do l\1EPES,concret3:..

zada em sua ação c.1e promoção educacional.

Para a realização de sra s atividades o Centro c.1c Fo:rnação e
Reflexão teve no ano •.lecorriclo ~ seus coorclonaclores, +r-aba'Lhando eri
tenpo intee,7'8.l. Realizou suas ativic1adeo con a colaboração de di­
versos prof'eas or-es , trabalhantlo em- t enpo parcial e foi asseosorado
por especialistas do CE.AS, IBRArus·, GEY.uADE-NOVA e outros.

Destacan-se os se@l.intes aepect oa ele suars atividades
trais:

sonee-

1- l'riBeiro Senestre

A sede elo Centro de Foroação e Reflexão esteve en Anchi~
t.a~funcionando nas dcperiô.ênc í.aa do Centro d.e Espiritualidade Padre
Anchieta ( CESP.A). As suas pronoçõ es foran conf'Ladao aos :r.~asco­
re:1: :Maria Regina Nof~ueira(Coordenadora) e Paolo NoaeL'La ,

. O trabalho essencial centralizou-se en 2 polos: a preµi.­
ração de novos nonitofes e a orientação netouológica das EFAs.

·1.1. Rreparação de novos nonitores

ErJ. reu:11ião conjunta ue mcnbroc da Pr-ecí.dôncí.a e Executi
vo do 1:JEIBS e responsáveis elo CFR decidiu-se que neste oenestro a-:-_
preparação dos novos Bonitores oeria realizaQa efil toupo naio redu~
zido e de f'ortia aceLa.rada , A razão desta altcração foij a precarie­
dade de recursos ooob.ônicos disponíveis.

Os oand.í.da'tos acLccí.onado s são ezi HLÚ:10ro c7.e 6 (sois). Fi
zeram. o curso nos L1.eses de fevereiro a julho.

As atividades foz-an c1istribuiclau en 7 :porfoclos, conf'or-no
nos deBonstra o cronocraBa preparado Anexo .li. e se desenvolverau

· em. 3 anb í.ent ea propícios çi_-uc oferoceran aos norrí,toro3 una grande _
vaz-Lodade ele ricas expcr-í.ono í.as r

1.1.1. Sede do GFR era Anchieta

Neste foi desenvolviúo um denso :prograna de ostu::'.o e no­
ções bt:1'.oicas,:procurando-se que o aLuno assioilasoe b on a filosofia

t a ~0ra do FT,'PCC' " i· ,_ . a ª :J'.nor e e- "''-"' ·0 o ao n·0O1r sae-ctas caracter o t í.oao de sua pe-
claGoGia.No ..Anexo II encontrai,,os o C'l!l:!'r!eulo e crono~ do que _
a! foi realizac1o, e.o 4 porfoc1os elo cLu·so.

1.1.2. Escolas-Fara!lias

Constou eota etapa ue 2 pc~!ouos:
está[';io de obBervação

- e□tácio do participação
Una feliz oportuniu~clo na qual os altU,os aplic~ran os co

nhecimentos to6ricos que lhor:i :Cora.ri. nini□traclos na::i aulau,fanilia=
rizanc1o-se con a r.10toclolo.:;ia duc BI:'As.
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1.1.3. Viagem. de Er>tudos

A via"·em. ele estudos tevo como raota o Rio Grande elo Sul,.
Durou 15 dias e ._,ofereceu aos ostaJiários a possibilic1ade de conh.§:_
cor· os Sindicatos Rurais sob a orientação· da Fronte .Ac;rária · G-aú.,.
cha;a1.suma::i Cooperativas .A~..c:ícolas do Sul,a experí.ênc í.a de Ijuí ,
coordenada pela FIDENE(Fundação,de l.''ltee;ração,Desenvolvimento e
Educação do Noroeste do Estado),.São experiências pr-caoc í onaí.s at:9:
alizadas e atuantes nos vários aspectos: educacional, pro:fissio:nal,­
comunitário.

1.2. Orientação às Eocolas F8.JJ.Ílias (EFAs)

A orientação às Escolas Fa.raílias foi realizada pelo CFR
em duas atividadesi

1.2.1. Visitas e Contatos

Todas as Escolas contara.o. con a preoença dos professores
do CFR,g_uanclo aproveitavam de sua pérmanêricí,a para aconpanhar- o es
táGio dos novos nonatores.

Nestas v-isi tas,aLém das entrevj_;:-;tas aos educador-ea e edu
oandos das escolas o dos raorrí t ores , da convivência e paz-t i.c i.pa ção
na vida de cada uní.dade v.ín í.tada, os professorGs proraov.í.am reuniões
dos m.onitores o alunos9 Os assuntos tratados nestas reuniões :foran
em e;eralp os raeumos , versando sobre t omas da v í.da da Es co.La sPode-.
sc citar entro outros:

dificuldades surgidas na Escola ou na equipe;
- discussão e estudo c1on progra.uas adotadosi
- orientação pedaG6cica;
- avaliação ele trabalhos;
realização ele c1inâr.:iica de c;-rupc con a.Iunos e morri, tores;

- atendimento a ex-al.unoc ;

Foi dada,à:J Eocolas que solicitara.m1assessoria para roa
lização de cursos aos alunos§para elaboração D.e roteiros ele eotu=
dos e promoções corrurrítãr-Laa ,

1.2.2. Encontro cl0 _Coordcn8.~'?.!'~;:;-

De Grana.o ihlpo:rtâ.t1cia para a v.í.da ela Escola-lí'am.ília 6 a
atualização de neuo coorcJ.cnadores.Para atender a cota ex.igêrio La 0
CFR realizou 3 encontros elos Coorcleno.cl.orcs, cora a finalidade de as
sessorá-los n2. pro~-ra.Qaçfio da::; atividades educativas elas E:D'As ;prÕ
nover contínua reflexão sobre a val ídarío dos nétoclos aLloto.dos e =
fazer crescer o intercfu1bio,cl.iáloc;o e troca ele experiências nesta
atividades elo tIBPES.

Estas reuniões f'orarn nas f3e;'.;llintco datas:
11! Reunião
1 e 2 ele Fevereiro - Na sede elo Inotitu:bo Francisco S:'.')luwab,Caria

cioa,(ela FESDm),co.l:l a participação de 8 co=
orclenadoreo ,assessores d o J';l;PES e Secretaria
Executiva. Trfltou-se ne::ito encontro ela pro­
grillJação das fil'As :para 1973 ,IJ.oclificações doa
Estatutos do i'llil'E3 ;nodificação ::io CFR;plane­
j8Bento ele at í.ví.dadcc cxtra-cu.rriculareo.
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2ª.Reunião
1de°"Ab"°ri1- Eocola-Fanilia d e Ee onha ç par-b í.cí.pand o toclos os Coorde

naclores das Escolas.Fez-se uma troca ele experiências­
entre os coordenaclores a• respeito das atividac1cs de­
senvolvidas pelas escolas.

32.Reunião
23 de ju..13:fig_- CESPA, em. Anchieta. Todos os Coo:rdenaclore:a e merabr-os

do Executivo ~O: reunirara para UBa avaliação elo tra­
balho realizado no 12 ocmorrtro e. uIJ. Plane jamerrt o
prévio para o 22 período escolar.

2 - Se;921itndo SeBestre

A sede elo Centro ó transferida para Vit6ria,:pa::man­
do a funcionar eD1 um. prédio aLugado à Av.San'Go Antonio :N2 1746 -
Santo Antonio.

Esra transferência foi decidida pelas sec,uintos. ra­
zões: melhores varrtavena para a preparação dos Bonito:res g-.caças a
um contato mais pr-õxãmo com a Univcrsídac1c e ou+rao Instituições
educacionais do Estado. TambÓfil pzocur-ou-oe experimentar a maí.cr -
facilidade de se encontrar professorco capacitado~.

Assumirari1• a direção do Cerrt r-o o Prof.Unbcrto Iioventa
(Coordenador) e a Prof ,Re;:3ina Fio:d.ni.

As atividades bãe í.caa fora.c;i:

2.1. Pre;pa.raçã_o de Eovos ffonitores
A preparação ele novos filO!li·1;oroo passa a ser feita em

10 meses, tendo LnIcí,o no 11êo à.o agosto e se pr-oLonganôo B'ti6 maio
de 1974. Participaram. do curso 12 monitores,

Nesta etapa a eq_uipe do CFR procurou t:raçar aLguns
objetivos específicos 9,:ue nor-t earí.am sen ·i;rabalho,Forara estea:

Dar condições ~~-- alw.'lo .J2.1!!:.r~_:.
A) deocobrir as mot í.va ções de seu. en,;-a jamento :pessoal(conhecifile.!_,?;

tn peosoal elas próprias aspirações);
b.) prcncver o conhecifilento da realiC.ac1e em quo vive,em seus asp~

ctos~ sociolÓGico
- econômí.co
- psicolósico

o.) conr,tàtar a neceas í.dade de ·i;ran:::;formação ela rcalic1ado
a) encarar a educação como aGcffi;e ele transfornação c7.a realidade
e) apresentar a pr-o pocta eduoac í.ona'L do r.IBP.GS :a filosofia e meto

dologia dar, suao E:U'.A s
f) acompanhar o monitor no seu c:l.iscer.ojJiiento ao apresentado e as

sessorá-lo em seu apr-ámoz-ament o pessoal •
Para colimar estes objetivos o Cli'R utilizou a alter

~ncia que caracteriza o I.IBYGS .Elaborou UH currículo onde as at,I
vfdades teóricas se .a1terno:.<rc1.D com a vida prática.E tivemos,então
as seGUi1;1t<_;s etapac:

2.1.l. Atividades na Sede. do _CI"11

Foi desenvolvido un uubstanc í.oso e dcnco pro:,-:ra.raa.
Neste ::;e procurou dar aos educandou uL1a visf.ío Llo llomefil e de sua
realidade o dos r.10ios com o~; c1llaio a educação pocJ.e contar !.
judar o hofilom e11 sell iirocosso l1e hLliil::l iza~~o
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Foi-lhes apresentado o trabalho do r.mms :Filosofia·, Ifotoc.olo3ia
das EF.As e tudo que se relaciona com a viela das mecoaa ,

2,1,2. Atividade~ nas Escolas Fa.L1Ílias

Oons·~aram. de 3 fases cuidadocéliirnn·i;e preparo.das ,nas -
quais os novos .úlOnitores foram,assessoraclos pelos pro:í:cssores.
lª.Fs.se: estn:o;io de Observ.~52..~: convivêncio. cora o pessoal das es­

coras, observação ele. sua. d.í.nâr.u.ca j

2ª.Fase: ,e&_á_0_i_o 0:.~_:\E.Li-0J-Jl~..Q.0.°-. : assWJ.i:::au os m.o1:ii tores a~~as
atividadcs,provando os conhecinentos teóricos que lafil r!:
cebend.0j

3 ª Fooe: Avalinção das atividades realizo.da::.; nas EFAs.

Para .maior esclnrecim.cnto ela divisão cJ.o t cmpo de PT!:
paração elo novos morri tores ver Anexo III.

Deu-se corrt Lnu.i.dad.e ao tr2.b8.l~o realizado peLa • equi­
pe do 12 ccues tro , Podem =ae reosaltar as se3uinte::-; reo.lizações:

2 .2 .1. Visitas e Oorrbat os

Nestas os profcsso:ces elo C]!'TI pr-ocur-avaru par-tí.o í.paz­
da vida do :s,:-upo, rea.Lí.zavam cntrevüjtas com fin:1. lieladec ec1ucat.:!:_
vas e ofcreciao. assessoria nos casos necessários.·

2.2.2. Encontro de Ooordenadore3

Al~m elas cemanas de ap:rofLm0.anento o CJ?R realizou, .e
mais do í.c encontros,no sernestre,para 03 coordenadores das :CFAs.

2.3. Semanas de ~p_rofuno.Dfitento:

Foram. reelizadas três semanas de aprofLlné\.a.ner,:co as­
sim. pr-o.rramadae i

lª'.Semana: 26/08/a 1/09,: Estuclo ela Educação no, :Brasil ele hoje:
O curso í'oi, orientado pelo Prof. Ivandro da Costa e

Silva c1o (c1rn:J1DE-NOVJ1).
Estiveram presentes em. toc1.o o periotlo d e octuuo e re

f'Lexão 14 pessoas: os coorc1enac1ores elas EFAc,al~s assessores clõ
rfil:P.GS e um representante do Pro jato Piauí. Para o último dia foram.
convocados tam.bóm OD .monitores das IrD'As·, totalizancl.o 40 presenças.

Foi uma semana .muito va'Lí.osa , quo:r quanto aos estudos
te6ricos,qu0r quarrto à possibiliclacle ele reflexão pessoal que ela
ofereceu,qi.ler quarit o ao crescimento no Lntor-cãmb í.o entre 0,.,.,,~ oper~
dores uo l'IIEPES,

2ª Sem.ana;2 a 4 de Outul?.:l'.'~º.:
Tema:· RefleJcão cobre a educação no meí,o rural
Local: Centro de Formação e Reflexão.

.. . . Esti:'.'or~ pre,;cntes l3 pessoas: Corno o encontro dava
c~n~inulélade à re:i:le:w.o clesencadenda na semana jn relatada o::;
t1c1pantcs eram os mesmos üaquela n0m'1na. ' paE.
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Os resultados pr~ticos foram realraente muito valio~
sos;pelo enriq_uccimento pessoal do~J par-t í.c aparrtos e ]lelo cresci;..
merrto no diálogo e entrosamento entre os O :perodores do l'illPES •

. .
)'!!.Se.mana: 6 a 12 de dezembro
Temag, Economia e Sociol0gia, o soo í.aL e o econ&mico na viclél humana
Local: GESPA Anchieta.

O cuz-so foi orientado por- dois professores clesiGJ-1Bc3.03
pelo CllilS: Pe.Domingos C~.nico e o Prof.José Cris6stoBo de So~.

Participaram. t:odos os Operadores elo i\ICPES .Para Iilaior
eficiência e olareza,os professores dividiram o teapo,sendo um
programa básico ele economia desenvolvido na lf\ parte do curso, e
um programa fundamental de socioloc;ia apresentado na 2!! parte.

Os participantes eram estimulados a lei tu.ras suple.;.
mentares e debates durant o üodo o período d0 cu.rso, :procura.roo-se
desta forma uma par-tí.o í.pação maior ele t odoc , Um questionário de
sondagem,aplicado no cur-so , r-eve'Lou-quão positiva :foi a escolha -
destes assuntos para aprofundamento. Foi uma oportunidade para e.§_
clarecimentos e informações mais cientificas a respeito dos as::;~
tos.
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As E]'1\s,rm. 197.l;. :prosse@,lirau n0 seu trabalho tão i!irnortan
te para a formação da comurridade rural. A foruação hur.iana L~teé!7'81
dos alunos foi jrreocupação _priraordial ele t odaa , A pronoção das f!:_
milias elos agricultores,atravts êle atividades e conrat os perm.2.nen
tes~ que.r clireta.m.cnte,q_ue atrav6s dos seus filhos,natriculac1os -
nas Eneolan,foi a t.ônica q'ue se procui-ou viver..Capacitar tecnioa.­
raente o homem. ruraã e levá-lo a enconüran o sentü-to ele seu. traba­
U10 ~ o que predominou nas at í.ví dadeu desenvolvidas pelas EF.As.

· .An 8' EFAs funcí.enar-amj no ano u.ecoicrido eora suas tux.mao de
alunos, cada uma de'Las s O quadro seguin·l;o nos apr-caerrca a matricu­
la das Escolas:

- EFA de AlfreQo Chaves.••••••••••••••·•••••••• 30 alunos
- EFA de Rio Novo 0.0 •Sul,•••••,,• •• ,•.•,,•,.•., 43 alunos

EF.A de Olivânia•••••••••••••••••••••••••••••• 34 alunos
EFA de Ca.m.pinho •• ~ ••••••• , •••• ,.,, •. • •. •., •• , 36 a.Lunos
EFA de Eoon,Domestica de Ieo.1,1.ha, •••••••••• ,. 30 alunas
El!"'.A de Jaguar-é- (f,ão Mateus 1 •. •,. •, •• , • , • • • • • • 45 af.uno s
EFA do Bley, (s.c.ae Palha~ •• , •• ,., ••••• ,,.••. 42 alu..~os
EFA de Econ,Domestica Kr:1-41 (São rn:ateu::;) •••••. 40 alunas

NU1D.a síntes do que se pancou pelas El?As,e.m 1973,pode-se
dar realce a muitas ele suas atividades~

1. Atividades Curriculares

No Anexo TV_· pocle-se aprecinr o ndmor-o ele hoz-ac-cau.Lac
computado em cada escola.

Estas aulas foram. Lliniotraclas a partir da realidade;
vivêncial levando o aluno à r-ef'Lexãoj proctzrando desenvolver sou
senso cr:!tico,sua oapacâdaüe eriativa,sna Lnvcrrt .í.va j a jud.arid o-so a
se t ornar Lí.vi-e e r-esponcãveâ ,

Ao mesno te.lilpo, -l10uve o cuidado rlc atender aos req_ue ,
sitos Lnd.í.o ponoévcí.a à forrnação do joven, propostos 1:1a Lei.5692171·;
q_uc traça ao diretrizes e bases d2 educação nacional.Na elaboração
doe currículos nota-oe que se preencheu estas exi~~mcias.

De aoo.rdo com a pec'Lagoc;ia do T.'iliPES foi ::!realizada nac
EFAs a integração da teoria com a pr::ftic:i,do Lnd i.ví.ô.uaL com. o co­
.muni·cário. Isto fica evic1ênciat'1o ao se verificar que os alunos re
ceberam aulas te6ricas elas v6riau d.í.co í.pLí.ra s neccssárirn::; à sua =
for.maçã~ em nível fundamental e ao necmo tempo, um acom.pan.!.t~errjro
pescoo.l,, procuranüo-se levar em. conta sua~; aptic'.Õec e nccesr..;icladcs
concret;:i.s.Os tr;:ibalho:J prático::: era.r:1 realize.elos cm. sintonia com a
sHuaç~o conore~a da pr0p:-cied2.clc fam.ilier(ac;ricultura,pccuária·~ _
economia dom.6stica, e·!;c). No Anexo IY, temoc: uma visão d8 conjunto
do nQ de horas-aulas Gfil cada.Escola.

Os "serões foram atividader; ctl.uc2tivas de c;rancle e!l­
riq_uccifllento p.J.ra 08 alunos e com.unid~tde,por diversa.a razões:

oferecera.n oportuniuaQc para ampliação ua cultura ~eral e maior
conhecim.cnto intclodunl Qo:::; al~or::;
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deram ao aluno a :poa3ibilidacle elo cl.esenvolvimonto social pelo
contato con pe:::soas rlc ouür oa n:Cvcü:; coc i.a í.c , cl.c 01J.tras profis­
sõeo o amb í.errt ca i
permí,tirara una ampl.í.ação da vfoâ;o poou~'ll, 0.J~sociGdade e a.os -
problemas at ua í.s c10·.'llLrnc:.o,a·i;ravc)s r:.c cli,~cti.sr~ao doe ncuaoc com
pessoas compot orrt csj
Levaz-am ao apr-ovo í.taacnt o e vaf.o.r.í.zação c10:, rccu:.:-::.iic lyu.1'.1ª1'.1-c~J lo
caio pela p,::J'.'t .í.c í pação clr. _pe::;::: oac C .:\ COL'.lLUJ. :i.c~acl_r: q LlG diri-~ifüil e-:
f'az í.am colocações nan rew.1.iJe:1;:
Foram Lnpor-tarrt eo para a vivência do i.!"l"~ercârubio c solicl.<;1rioda­
de j~ q_ue, en muít oo ª sorõe~J:: ~ o c'.in:1m_z~c:.o:: foi Ll!J. olo.r.w.'.1.·c o de -
outras rec;iões,

Para os 11so::;.·Õeo 11 as E::icol2.:; corrtar-am com a partici_@_
ção de especial :i.sta:J como m{,~ico::i: ac;:;'.'ÔnoL:J.ocJ: t6cnicos eLl «.'csurat-oo -
diversoo, lide:,:-e::i da corauru.óade , c1.o.1 \JY.'G_pr:;;.jos LJ.011:i. torer.J"

O Anex'l V no.: cM A. totalj_ü.:•cJ.o d.o ,:;orões rc-:lizac7.os em
cada filÔ::· o ant'.8.l ro.cn·co na e :S:t?Ao. 0.-:L 1973,

A fa..mib.a é" o o Lomont o 1:Já...:ico p:1ru a viela c1.ao EJ?A s.
Sua par-t i.o í.pação at íva na v5.C:.·'"- ele :~Dcola C ~.nrlj _;J_;icr1sávcü ao fLUJ.G
cionamento e cf'Lc í.êncc.a de pr-occuco :;cl.un8.tivo clcscnvolv:lJ,.os pelo
NEPES. E~ 1973 esta l"l"l.ri;icj.r"l.çifo no f'ez de :í:o:rnas ,7-iversas:

Oada far_~i~lia r-cccb ou ql:3"um.ao • v í.s í, ta'.:> Co:--_; _n_o_::1itorco
(cor:.forae q_und:.·o ap:co:::c:--1-!;D'.:'.o no A;:-,.'.)XC Y:~)..B;;i;3.s fora..m :xis:i:tivao,
proporcio 0 .10.nclo E<. ocas~.::! p:1r2. U!il. -êt:i.,üoe;o ;::1cr-3 o,; .~:i.s o a~ es co
las: f::rvoi·ecenc"l.o a TJer·r_;uüê.l il':..:::,92.0 élo alun""' :o:::lo co11.'.1eci.:,wnto .oais
profurnlo d.e su.a realidc"'..e o ·..::i.tu.o.ç~o :f:'am5~_:i.P.:i:-;, pronovc;.10.0 ".:IDC .
oportw:üclade -;;A.ffil)ó:,1 üc :·;o 1x~:.:1c-;5.1· r\ /a-.1:.:.:J.:'.&_. i.losjJGrt::mdo--lhe o in
tcrôssc :pa.ra a busc-St ü.c :1.ov':l~J soJ.v.çuos _p:1::;_•:-. seL1:..: :pr01.Jlc;:1.as .A ava­
liação criteriofJa d.este:; -';rabalhoJ pcrnliti1 "3 escola::: a constata
ção de sua vr.llidac7.'.l~ c::.·5.ando 1;,a~.o:~ a_p:cox:iJ,.iaç:.'.ío c:o:cre i::.:; :SscolG.s e-
as famf. ..:.a:.:;.

T.a!Jbcfo1 o:.::• onc·Jn-i;:,'oG Qe Pa:i. :J e Lion:i.torc::: fiza:;_·n.m. par
te da vide. cia~: fü3cclas .. Este'_: :i:'o:,'C'..Ll Tea~.:i.,mc.:os perioC.iccnoi1te, e~
cada Escola. E.:il .:;oral ·r:i.sêtra:,1 a buoci:i. C.e soluçi:.o p::tra os \1:,.:oblemas
educacionais q_tw,~ nprc'..len-!iado::.: na l"EiliÚlia:, ClL"tc:.:- ne>. }.:;::icola; consisti
ram. efil reflexões sobro teLJ.füJ csse:1.ciais à v:i.cla coi:.:unitária :: :;:'izc=
ram. abordagera c,as dificulô.aéleG encon,~rné~as riara a nrove itant~nto
das propriGde.dcs ou li(_;Bdar; à ;cic1ra; __:'Jiutraç1fo c:ta Es~ola.

1. 4. y::._s_~~~-s. _él_o_~_ ai,_cc.10::.; a_ y_r_?;~r_i_e_~_&.C._e_s __r:cµ'~~-P.
O conhoc~.m.ento t1o 2'.'.ovas mq:c,:;:-i ê:.~1ci.a~; (: clD8. o.tividadc

a:.c enriq_uccimcn:cortarab-5,.1 muico cu:i.dc,:12 pelas E:::colas.Pa:~8. que os
al-w1os tenham qw,üros ,~.o rcj.'crênc~.a o w:iclclou c1ovoo :1.00 acuec·t;os •
técnico, econufilicos o soci,üs _· ll<e'.S éireo.s G.n a;:,.r:·.cultL1.:-Cél c ue~u.iria·
:foram rcalümda:J :pela fü,colo.~c.m néc::i.a, G visit?.o n 1..irop:,_icdaclcs '
diversas. lli1 par[;icLl.lal'.' dci,taq_uc,o estác;io cJ.r-J::: al ti;_1~,::.: d.o 2Q ano _
de Campinho a '.;;o.r:füoo(~·1G) c à "Av.·ostwo'' (:SS),
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1. 5. Viagens de Estudos:

As viaGe.rc de estudo fazcn par-to da vida escolar doo
a.Iunasj peLo seu alto valor de cr-eo c í.raerrt o cultccra1,intelectual~s.2,
cial.

T.odas as Escolas realizaran estas viac;ens. Verii'icaE;
do-se o Anexo VII pode-cse couc+atar o que cada :Gocola pro(µ-aG:1.ou ·
e r-ea.Lí.zou neste sentido.

Em todas as Via.:.;cn::.: de Estudos, a _prepc.1ração da via­
gem e sua avaliação ora clo,sum.a :i,.r~~ortância e atenQia aos se5uin­
tes ob jetd.vos educacionais: levar ao conhecinento C:los alunos a V,!
da era outras r'eaLí.dades ] dcsenvo.Ivez--Lhe o espi:::ito l:.G observação
e o senso crítico,aumcntar sua culhtura.

1.6. Está.<,;io em. Hospitai_E_

As alunas do 2Q ano da EFA do Km.-41. realizara.Lê. u.m es
táe;io de 15 dias non IIospi tais de São T!Iateu:::i e Anchief;a, torri..anclo-
mais concreto seus estuc.los básicos elo enf'ormajern,

1.7. Tieu.niõcs Diversas

Estas reuniões foram convoeadas pelas Escolac,con:fo_E
.me o trabalho g_ue se pretendia realizar.

Era geral trataram. os see;uin-.;es assuntos:
pro&ramação das atividaclec o:::icolares,
f'ormação do c;rupos üo ªGTicultores para compras em c omurn ;
prot7amar cursos t~cnicos no iDterior1· ·
mutirão na propriodaclc da escola,etc ••••

2. Atividades E:x:tra-GurricuJ.:_o.re~

Corno as EFAs procuram ser elementos 0.inam.izadore3 c"La Corru
rií.dade não :fora.o., em 1973, aLhe í an aos .í.nt cr-esacn a:prosentados :;;
por grt1pos ou pessoas repr·eGentativcts dos raun.i cfp.iou onde atuam ,
Neste sc,:1tido realizarrun:

2 .1. Rücstras o c1emonstr2çõco pr~~ticas

ll medida que os a.Lunon o a~;ríct1ltorcs c:ric;iar:i ou de
raonstravam interesso, cada Escola pro.:;rar:.tava palo:..;tra::; ou fazia-:
orientação pr1Hica. Os assuntos tratados eram cm i_;oral, referentes
a problemas sm·e:;icJ.o::i nas propricc-:né',c::i llo::; ac;;~icultores:

iado de leite (mane jo)
gado de Corto
pastaeens
adubação
herbicidas
co.morcializaç5.o do::; produtos acrícolas
sa-p.de,hitiene, enf'ermagem do lar,alinentn ção , socorro::; ele
urGência.

2 .2. Prom.oqÕcD e J1'c:::tns

Os valores popuLar-ea deveu ser a1:irociado::; cultivados
ou burilados pcLan Euco'Lao , foto foi "10 b6rio, ele corta .r o rma na
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prep~ração de duac grandes festas populares:

- Festas Folcloricas: No m.ês de junho tiodas a::: EFAs se IIlE,
v.im.entaram procurando dar vida à::; fc3ta:: juniJ:1..as .Estao fora.o P~~
t,o do encontro da c0munidade,em. suas diversas etapas: preparaçao,
realização; revisão. Fornecerfllll o entrosa'llcnto e i~t~rcâmbio en~
trc as·diversas fam.ílias,cntre as autoTidndes loca13, entre os -
jovenc,enfim~ entre todoc os memuros da cofilu.nidade q_uc dela par­
-ti eiparam,

- Semana da Pátria: De diversas mano í.ras foi realizada a
semana da -Pátria destacanclo-se como atividac7-cs externas mais re

. ' . d º'velantes, as sessões litoro-musicais, e os clesfilon or~~n1za o ..., ·
nas Comunidades com partici_pação das EF.As ..

2.3. Cursos de Educa§ão Fn o Lar

A Escola-feminina ~o Km.-41 desenvolveu importantes
trabalhos em beneficio da Comu..~idade l0cal, or.:;anizando e reali­
zando 5 curso~ de Educação para o Lar. Estes visara.ra atender às
populações dí.asenanador-as pelo interior elo Mu.nici:pio de Saõ rnat!:,_
us e que não -[;em. fácil acesso à sede. Cada curso foi dado numa ."'i!

m~dia de. ill hs ,: contando com. 20 participantes eri filéc-;.ia.O total ..-..
de pessoas a·!;endidas foi llO e os cursos foram oc segu.intes:

1- Saúde e Higiene •. .Arural
2- Alimentação - Arural
3- Primeiros socorros - São João Bosco
4- Primeiros socorros - Jaguaré
5- Saúue o Hic;iene - Santo .Antonio.

2. 4. Clubes de mães

Estes funcionaram. em al0,u.,1as EscoLac · sendo maí,c no­
tórias as atividades realizadas peLa EFA do Km 41; onde as mães
se reunira.o. com finaliG.ades bem defi..YJ.ic1as~tenC.o r-e ccb í.do o curso
de Corte e Costtrrn~aulas de Iügiene e Sa-ádc e inf'orfilaçõe:.3 diver-

. sas_--a. respeito rle probã eraas educacionais.

2 _ 5. Cursos ráp~l_oo para agricultoros

A□ Escolas mascutinac procuraram tiambém c onirrLbu.í.r­
para o desenvoIv ímcnt o humano e t6cnico cl.a'.J rec;iõ:.;o onclc estão ·
inserida~.Ne~te cerrt í.do realizaram v1.rio::; c~::;o::; de atu.rüização
das, técnicas ··agricolas para o pessoal que nao tem. aceuco à:::; esco
las.

No .Anexo VIII te.c10::; UJ2lEl in:í:'orI!illçêio solrr-o e::;te::i cur­
sos. Após cada ua cl.eles f'o í, feita uma avaliação êl.o contet~c7-o assi
fililnc10 e conferiél.oc certificados aos pnrticipantes concicl.eraclos-:­
aptos .. O encerramento do:::tes cursor] I'o i, senpre un monento oportu
no t1e encontro e entrosamento COhlLL"litário. -

2.6. Assist~ncia aos ox-ahmos

, ~A- fim d~ dar co.r.:!;in1:1-ic1ado a sct,1 trabQlho educacional
as EF.As mantcm, ele t11v8r□ao nanc1rac,relações 00,1 ,.8,,8 al·· t d . . ,.,_ ,.., '" Lu1.o s a uerorien an o-os em. oua.□ a·!;1v1dnües,e.ra co"ltatoc-• i~.,,o:r"mai· s t' -é d · ~ ·· ""' nL ' ,o uer a ra-
v s e rounioos com. esta· finr.lliclctcle cs1_1cci:í:ica. Em .Alfr;do Chaves
det1-se o encontro c1ostc:.J1:por éloi,, cliar• pos~ibiJ ita , l.h
cus são c'..c o e""' bl · u "'' U- - ntLo- es a din-~•- pro om&o e bu;:;ca de pistas para oolução.
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De especial dectnque foi o esforço que as EF.As do -
Sul fizeram. tamb6m pr-epa.ranô o aeus ex-alu..11.os par-a exaraes de I.10.C.2,;
reza·~ (art.99) auitos cons eguá r'am completar seu-curso do lº grau
deviclo a esta assistência que lhos foi pr-estada ,

2.7. Jornal Escolar

. Três Escolas prccurarm ma1;-ter a eu _jo:-cnal escolar seE
vindo· -□e deste. recurso para dese::woihvimento cuí, tu.ral dos seus a"'.'
lur10s§.como veículo de Lnter-cânbf,o entre estes e da Errnola cora o
l\IBPES. São os see;u.intes:

11 O CORTiIJA11 - Escola da Familia Agrícola de Carapí.nho
11 O REPORTER DAS COI1ITJITIDAD.CS" Ja;:;UB-r~ e Km.-41.

(Jornal Comum},

2.8. Biblioteca
Cada Escola procurou incentivar o uso dao r.uas bibli

@t0cns que embora pequenas e si.mnles atencl.eL1 aos aLurio s despertai
do-lhes o,;:;osto pela -leitura em ~OlJ_S aspecton recrcativos,culturã'i
e t6cnico.-

Neste sentido se trabalhou tél.!!lb~m para Ii10JJ1orar as -
Bi.Tuliotocas com. aqu.í.s í.ção c1e voLumcs novos.

2.9. Cu:i:_:.sos Noturnos

Realizou-se a oond2.:;efü cl..e jovens com ic1ac1o acima de 17 anos
o impossibilitados ele freq_uenta:;_0 o I.'IEP.CS~ea seu curso coraum., pelo
fato de terem assumidos. encargos e rosponsabilidacle:J nas auac pro
priodades. Isto levou, o l'illPES a or-í.ar cursos no tucnce para atender
a este cont i.gerrtc , Tivemos em l973 dois cursos:

na ED'.A de oampí.nno, com. 8 jovens·, 3 vezes 110T semana
1'1:':. EFA•clo Bley,com. 20 aduãt os e jovens~tamb~.a1 3 vozes por
semana.
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III- snr!l'~S IO

•
•

Um. momento irn.portantG na vida do I'filY.CS foi a realiz.:i.ção do
seu IQ Simpósio~ no mês de nc;o:ito. Num. c sf'cr'ço bastante r;randc e
sincero as pessoas comprometidas com: o Tfoviri10nto ree.lizaram. ULJ.a ...
reflexão profunda sobre o mesmo, anaj.í.sanão suao caracter:friticas,
fazendo a crítica de seus trabalhou e buscando püd;as para . nU1i:l9-­
definição do EEPES e per-spect í.vas para seu futuro. Foi uma hora -
decisiva em que se repensou t;odo o l',Iovim.ento,q_uercndo · :--.::iocgur~
lhe uma sintonia co.G:t a realidade atual.

Seus Objetivos:

Os objetivos elo IQ Sinrpósio foraLI:
lº- .Apresentnr a toc~os uma visão [seral elo füEP.CS e suas a-t.:!:_

vidades;
2 º- Creccer no intercâmbio: sentir- de perto o,_; trabalhoD d.ao

EF.Ac e eota1Jolecer o ontat oc com a equipe do raorrí t or-en e os aLunoo
de cada Efi'.A •

3º- Ectuclar a reformulação de, VJEFES e de cu;1c atividadeo•

•
•

~cipante::i:
O Simp6sio congrcgou t.ocloG 0s el.eraent oc intcreooadoo

e.r:1 sua vida e atuação. Participaram. dele:
a) Junta Diretora do LIBPI:S~ cm exercício i
b) Secretário Executivo
e) Representantes d8G Ent í.dadec J.icac1as ao I11EPCS:

- Companhia de Jesus; - .APEF1q- .,ms;- IPSl\;- FESBEI!Is
- FtJNil]Er/Ii - A O.ARES i - Secretaria da Educação e Gul-
tura i - SecrGtaria da .Ac;ricultura;- Arq_uid.iooeoe
de Vit6riai- IB..l'l.ADES; - CE!1Si- PIB:10i- r!Ionitoreo
das EF-Asi - Assessores do lIBPES;

d.) Co orüenador-ee das El!'.A s •

kq_r;ca.mação

ponto□~

Data: ,lQ de .A_,;osto
Local: Vitória
~.ema: Refí!.exão sobre os nc0.,ün·i;cs

- Hist6ria do i'.1.EPES
... Filosofia
- Pedac;oc;ia do I•filPES
- Atividacil.ea em andamarrbo ,

Para maior ccnhe cimenüo elo :ill~ES e atel'lC.7-im.cnto,q_uan­
to ao tierapo , do:::: p8rticipantcs do Sin._p6:Jio, e::::te foi realizac:.o e.o.
3 etapa:., de real valor, ondo , de acoz-co com. a própria .m.etoclolo.r.-ia
elo MEP.GS,a reflexão acorapanha a ação e a ação succ í.ua se.r;lJ;i;e n;va
re~lexão~São a~ seGuintes etapas:

2ã Etapa;_
Data= , 3 a 5 i 11 a 12 de a:7'Jcto
Local; Ecoo Lac Familio.e c1~ Nor;e e do Sul,res:rr;ctiva.mcn-tc

-Aasunto e Visit2,c üe conto.to e observação. ·
3!!_Jlt..~:

Data:-19 a 21 <.le acocto
Local: Vitória (0111m) ,
Assunto: fü:t-uc"'.oc conclusivos.
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Qonclusões e Perspectivas:

-- 1- Ii1ais uma vez o t'ICPES se definiu. como Ufil Liovim.ento c1e ~
promoção global que visa a par-t í.cí.pação consciente ê.o homem rlo
campo no seu procoaco c1e üesenvolvii.ucn-t;o;

2- São elementos - básicos na viC.a elo EEP.BS:
a participação rla Conunidade
o Pl.uz-a'lí.cmo de visão e de ação •

- o IntercârJbio era torlos oo níveis.
3- O llliffi S procurou testar r20,J.elo::: si.znificativoG par-a a

J!'Gáhidada., ele ho jo , A experiência das ESCOL.AS-FlllULD\S é oyrime~
ro nroclelo testaelo. O J\!lEPES não se illenti:fica con elas,ma::;,se cog
promete a êlivulgar o .mo(1elo~ numa opor-tuna expansão.

4 .... Trabalhar para o crescimento e av.tonomia c~as -E,ac.r..Ji.o.n­
fam:!lias·, elo ponte ue vista aC.m.Llistrativo1 conaez-vando-oe a vi!!_
cuí.ação com o l',Tovimento. nos neus anpect ou filos6ficos e peclag6gi_
cou;

· 5- LeGalizar a errtr-ada üo z-epr-ocorrtant o C.o:J aLunoo e ex-a
Lunocj paí,o e monã+oroo c:J.aG EJ.!'As e J~~p:rnscntantes doc or.'ffeo cont:e~
tu.ais na Junta Diretora.

6- Fortalecer a Secretaria Executiva através ,1.o contrato ele
pessoas tecnicamente nab í.Litadaa ,

7- Promover o atrr-of'undaraerrt o das e;~periências re2lizac1as,a
través ela reflexão que permita ficl.elillacle à filosofia~ pcci_agocia ê'
metocloloc;ia elo l'!illPES.

8- Am:J>liação elo Centro ele - Po'rma ção e Ref'Lexão quanto aos -
serviços q_ue lhe compete prestar:

- manutenção Qa reflexão sobre o i:íoviuento e valiüac1e atual.
- pr-e paz-ação <1.e peas oaã. competente :pa:fa o trabalho nas c1i-

versas áreas úo JY~P.li:S,
- reciclaGem. lle pes§oal.

9- Trabalhar para a c~ooccnnc implantação cas E::;colas....Fa­
núlias no Espíri-t;o Santo e em. outras áreas do · país, corno uma e.as
formas üe Educação adequada à r-eaLí.dade atuaL,

..
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J:'f- INTERC/iji/IlllO

Tornar-se-á a 11PONTE11 g_ue f<1vorece a comunicação entre to
dos os homens 1)9..ra consegu.ir"o deeerrvo.Ivfment o- elo Homem toclo e d.e
todos os llomens11~ t o. prctew5o II!2l:ior c1o L:GPES .se srua ação concr~
ta ~ a promoção do homem d o carapo , natur-a'Imorrue bastante necessi­
tado da ajµda que se lhe propõe dar~ o f'undamerrta.L em seu eu:p:!ri­
to e suas metas ~ a UNI1W: fator decisio c1e Promoção e desenvolvi
merrbo , O ME.PES procura ser porrto c1e encontro de to(:os. -

Neste sentic1o~em 1973; o T/illPES of'ez-cceu ar::ipJlls opcrtunid.a­
des a tocl9s os or,}J.nismos- g_uer par-t í.cuâaz-eo ~ quer oficiais; g_uer -
nacionais; g_uer estrangeiros ;g_uer confeosionais ;g_L1.er leigo o - e a
todos os indiv:Ldu0s g_ue, convocados ou livrem.ente,g_uiserara parti­
cipar de sua vida.Estas possibilidaces·se concretizaram:

1- Era nível nacio~1-

1.1. Atrav<fa de contatos do r.IBP.CS cora os or3anisnos ofici
. ·1

~is, canalizando recursos pg.ra seu projeto prioritário: a Educa­
ção.

- Governo Federal:- FUJiABEffi
LBA
PIPJ'!I0
FUNRURl'>L

- Governo Estaclunl: ltBS13EJ'1l
ACATIES
Seoretariao:Açcícultura

Educa<:;ão
Saúcle.

1.2. Oorrba'tos cor,.1~ore;anismos particulares~numa troca a.e re
cursos humanos e econômí.nos capazes ,1-c por em. crescimento as uniO:
dades aro. intercâmbio:

CEAS
IBRJ\DES-

:. CEPLADE - NOV,1
- FDJEIIB

FUNDIFRJ\N
0TIGi'.NIZilÇ0ES F.:CLIGIOSJ\S.

l.3. Utilização do recursos ('.as comunidades Lo caí.n e pro~
tação ele serviços a elas ,nas l:1'.reas L12 compo t ono í.a elo üEPES,

- Prefeituxas
- Par6g_uias
- Associações Cofilunitárias ,
- 0rc;anizações. Educacionais.

1.4. Oontatos com inélivicJ:u.o:J~perm.itinuo-lhe□ prestar cal~
boração ao mEPES ou co'Laboz-anüo com. eLe o e rccebenclo ou oferece_n
elo tarab~m suao experiências.

..
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2. ;Em n.ível Internaciona1-

2 .1. Contatos com e1;1ticlad.es que ücs::,j;im. c::::tci1Jc,lecer trocas

de experiêneias e recursos. Os contatos .mais si:;i.'lificativo:::: neste
nivel,foram.:

Alemanha: MIS:8RE0R
Holanc1a : 0EBEM0
IMlia:, AES
Espanha: campanã contra el Hao.bre cn el I/iü.ndo

- .Ar c;ent í.na : .A PEFA
- E.U,A.·: Intera.m.erican Fou....~dation.
Françai Union Inter.nacionale de mai::;on :D'am.iliales .

- França: O MEPES se tocnou.. membr-o êl.a Union Inter.nac1;?_
naLe c1es 0r[;clnis.rn.cs Familiaux (OI'íZSCO). ·

2 .2. Contatos com. indiviüuos de outras nacio.r,..alid2.cJ.es t1uer
em visita ao r.IEPES~q_uer por meio cl.e correspon.c.1Ôncia epis·t;olar..

Oomo estabeleci;rrento do Intercâmbio ~ maio uma q_ues-_·
tão ele ment aâ í.daô.e que üe encontros f'orma.í.o , procurou-se e:g;i. 1973 1

que o,MEPES~atrnv6s ele +oüo o seu permoal,Bantivesce acesa esta -
chama: aberto a tuC.o aq_u.ilo que contribue para o encontro d o t odo s
sem. excluir classe,nacionaliclac1e1pocição social, crença ou qualquer
out.roo limites ••• , .

, U.m. simpósio foi· realizado pelo MGPES para es tu.'.o d o
Intercj~b~o. S.ua data: 19/8~ em Vitória,

3.1. 2_~jetivos

- Aprofundar o c;.iálo30 entre as peascao já compronct í.deo com o
Intercâmbio;

- Melhor explicitação d0 Intercâmbio(valores em permuta)
consideração e ava'LLação das experiências l~e pes aoaa que vivem
o Intercâmbio.

3.2. Participante~

· · O -srru:po ,bastante represen-i;ativo,coI!ll)Õe-sc de 20 pes-
soas,reprosentan·te::i das enticlcicles brae í.Lcdzras e i·i;o.lin.nas e. de _
pessoas li:;adas ao TJEPES. Aproveitou-se para sue reo.lizaçf:ío ela vi
a!itn üo9 :profeosoreo: Danilo Ac;ootini e I':ranco i'Iarin da .AES: ~

3.3. O_ intercâmbio foi acturlado eu. al~uno (l_e ceuo aspectos~
- Oo.Locação dos ob jetivoo clo • lntcrdtm.bio e l10 enco11tro

Pe.Hwn.berto Pietroc;rande.
- Acpecto Pol.ítico üo Intercânibio:

Dr,Jos6 Carlos Fonseca
- Intercâmbio e a Pe::woa Humana.

- Experiências ooncrota~
Po.Gian Paolo,3alvini

c1e Intercâmbio:
Sandro Verzola
Ermote Tionchi.
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3!4l Oonclus5est

Depois clG r.efletillloo o c1ebatiL1oc os tem2.□-,chegou o
grupo àa seguiaúos conclusões!

- ~ O~ problem.~s atu~is neo de 4:i..m.ensõeq planet~rias~Exigem
aoiuções -hani'p6m universais~ A wz 06 se far~ numa buo ca inte~
aionaÜ iiou. toüos nos salvamos ;lwrbos ou pcz-ccemoa toclos jun-bosil l

L. Ós intercâmbios deverão favorecer permutas em todoa, ou ~'.
eampoa da inve0ti@-ção: e at,ivHado huziana , tecnol15;'.:;iCaJ oieatífióa·j
sooiol6~ica; pedagóoia; etc~~.

-·o intercâmbio resulta do fato de termos neoessidade vita1
e. essencial uns dos outros~para o apcrfei9oar.i.ento hwnano.

- O proooooo &e•interoârabio € lento.Não se p~tle•querer um. -
~teroãmbio à vista ••• sempre se fax~ a l?ngo prazo •• ~~

- O homem~ a razão do intercâmbio.Ele :não encontrard sua
pr~pria dimensão e nem completar!Í9eni do.minio algum.-;fora de sua 1,ll
tegFação num ambiente concreto. O intercâmbio aj~cla.n! a criar ou.
enriquecer este meio.

- O intercâmbio·deverá favorecer a salvaGmrda dos valores
pes::ioais e universais,coloT;?anêlo-os a serviço qas E>r&3niaações~:PF,!
servando o mundo da 11poluição humana11que o ameaça.

- Para. Ufil eficiente intercâmbio faz-se necess~ria a criagão
de 1l!18 nova m.entaliuade~em am.bito inirerriaciona1; da qual. aur~a 1i1tlli
ade\uada ooncei-ni.ação e sie;ni~icado no do pr6p:rio termo interc&i­
bio.

-,
iocle::s;ae aJ..gum.a for.m.a.~so.m.os carentes e tem.os -vunri6.ci,,:riquezas prcS-­
prias & reiartir~senda a Ajuàa mutua uma necessidaãe que s6 se:14:
satis~eita coro. o intercâmbio. Intercâ.m bio ~ trocatdar e Yeeeber1aua l.ei1

4h ?.º_;_,_tatos
O TulEPFS~allnl Qos encontros peri6dico~ ou per.manen~es

non itod.a:J as Entidades Nacionais e Internaeionais, j~ ci'iadas.,ieTil
& aportunid~des de contatos muito significativos :para o crese!men
to do Intercwnbio. . '::

Vie.jm-.:::-.ri .da It:f.l.io. po.ro. a ·Brasil~ no nês ele agosto -
oo. Pro:felo.nili Agostini e I!'rnnco !&'.rin, respecti-vanenie Presiden­
te e Vice-Presidente do. AES,. O-objetiva d.e seus contatos foi o e:s
t\ld,.o a respeito dn intensifiacção da pn:rtioi1iação da AES na Ti,da'."'.'
do ldENS. A .AES .ma.nté"m. ooniratos com, o Governo Italiano vis~o ca
.i~ p!;q'a o }filffiS os reou:roos do Fundo da Assistência ~ia-nica-:'"
do-Minist~rio de Relações El(terioreo da It!U.ia e apresentar a :Ee
lação de :fu.turos colaboradoreo italianos ~ue devem ser er1u"'a.jados7
QQJ!l re.auraQ.s, da .AES, preparando-as ~ auaa atividades no M&:ms.

Entre os enaantros de que es~ee :professore□ pt!:rtici.­
~- aatlQ os dois Simpdsios que a lIEPES realizou em 197.l,

l.R )- Es:trulo elo Intercâl!l.bio
2:R }- Es-iQd o él.o :i;:ir6prio J:,illPE~ e auas ai1ividades

1

...
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Neste per:íoc'to, estiveram na Itália 3 operadores elo

l\illPBS: Um.berto Noverrta, lloberto 1essari e Ser::;io Zamber-Lari, Estes
l)articiparam. ta.m.b6m., na Itália ele encontros e r-eurií.õos onâe leva­
vam. a experiência elo I/IEIBS ,al)rovei tanC,o-se cl.a opor-t-u.nicl2tle para -
estudos de aprofundamento.

Ao 12 Encontro nacional Arc;entino clas Escolas-I:'am.il.ias
Ar,::;entinas e ao 11Coné:-;:resso · Latino-Am.ericano elas Escolas Familias -
Ilurais11·; realizado cm maio.1pela APEF.A(Associat:ion para la Profiloci--­
on de la familia Acs-ricola),em Reconquista Pr-ov í.no í,a d e Santa F~;
na Argentina~ o l'IJEPE;i; se-fez presente com o Secre"cêrio Executivo- ,
M1:1'.rio Zuliani e o Dr.Cl1;,bor Soldati.

O Pe sHumber-to Pietrosr::incle~ par-t í.c í.paou c1o encontro:
de Padres ela Cornpanh i.a de Jesus que trabalham. no setor ru.ra1; re~
lizado em. Boc;otá (Clombia) ele 30/11 a 6/1a.

• A Assistente social líaria do Carmo Borrf íra da direto­
ria da FtL11dação Projeto do Piauí passou 15 d i.as em .t'\nchieta,ob.à.e
sé inteirou. elas atividacles do lviEP.GS e comun.i o ou as experacnca.ac · -
realizadas no Pí.auf , Ji'oi- :i,tma • troca muito valicl.a 0..e experí.ênc í.as , -
visando futuras colaborações.

No mês do outubro o Prof. Ivandr-o da Gosto e Silva cla
Diretoria da NOVi1 ~ J:)8.SéJOU uma semana no l'IBPES~ orientando o encon­
tro ele coo.rd cnaô.or-o s das fü~cola,J da :I?2.mília AQ:Ícola.

Também o Prof. Thierry de Bourch.[9'.'2Ve da Fli1'1:DIFR.úN~ es
teve visitando o MEF.GS~por 4 eeraanas j conhecend o suas escolas e,a::
tiviüades~ para acertar possíveis Lntcr-câmb.í.ca r,IGPES/lt1UNDIFfü\N,

Em novembro re~istra.mos a visi t·a de Frei Mo.thias e o
Sr. Walter Frantz res1,eotiv8.filente Pres i.d errt e e Secretário da
Ji'IDEHE que estiveram.. anaj.í eanr.o un tipo do contato que permita
à FIDENE participar elas ativicl2cl.es ô.o i'1illP.GS e aos morritores ão
MEPES participarem. dos cursos univcrsi tários organizaüo:o p&l.a ,
FiffiNE.

Em 16 de dezembr-o o IíEPi~S r-cccbeu a v í s í.ua do Dr. Car-­
los En±ico Zic;lioli; embaixador ela Hália e d o seu ac7.iu.o comer-ct-.
al. A visita :foi na área Sul c1e ntu.ação elo Ilí,PES. Neste cnse jo o
IvIEFBS ap:resentou 'Glli1 relatório r't.in1i6-tico ele ó.Uào.-:at:t.vic.ades que foi
apreciado _pelo Sr.Ernbaix[tclor~ servim1o-lhe do base para i...'1.ten::;i:fi­
cação ele colaboraç20 ao trabalho üo T/illP.GS,

Co.mo se nota , o Intercfu:ibio oe realiza Gfil ;1.fvois di­
versos.Todo o contato huraano poüe-se tornc:r enriqc1ccoclor.Cac.la peo
sma, cada [;TLl..PO~cada orc;anização tom m.u.ito a dar e ,J u.ito a recel.Jer~
O r.m:ms nüo de,300.nhece isto e por esta ruzão valorizou. toclos 0::; _

diáloGOS e::;-i;aboleoiclos ni ano c1o 1973. :Cntr(Ytanto pela r;ic;ni:fica­
ção üe algumao Or[';anizações e pela im.portâncj_a dGcfoiva ou abran­
centc • cle alcum.n~J ativ:Lcl.acl.es,faz,ne::;te relat6rio,uru. de,Jtag_ue maior
delas,

...
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V- .ATIVID!IIBS COTufLJNI~~-RIAS

O Homem se realiza pela solidarioclacle na CofiltJ..;."lidacl.e .o cle­
serwo.lv ímenuo elo.:; muní.c fpí.oo pequerioc e C:losproviC.o::; cl.c recursos
s6 ser:i pos::iivcl mcdí.arrte uma inte[,rraçãô internacior1al de recur­
sos econômicos9culturaic o humano,

Nesta La.nha o r;IBPES realizou atividade:c: noo eQ,linteJ neto
res:

A .t\H8S dentro ele cuac poscibilidacles procurou clese_g_
penhar, em 1973 9 ativiélaclo::; que L10 perraí, t í.rara pr-ouover- os a::_;-ric½!
tores s ocLaLmerrbe , econômã oamerrce e tecnicamente • .Am_pliar a visão ·
elos ac;ricultores a re,Jpeito ela acl.rainistração ele uuac :prop:riecJ.2.des
ele fo:nna a conceguí.r-em maior rentabilidade econôraí.ca com raenon eo
forços físico foi também um e sf'or-ç o úa 1,BES. -

Nec+e sentido foram os seGu.intes os r-ecur-s os ele que

1.1. Rewüão
·No ano houve 8 reuniões: Estas 1 além C..e ·!;rat ar-cm elos

assuntos. técnj_cos r-eLa't í.von ao creccãmcrrt o e melhoria ela pr-odução ,
:ffrizaron· aempr-e a _neoossiclude de raa í.or- una.ão ele esforços p2.ra de­
fender os into:;.~essos fü1 cLaoce , ponto f'undcnerrta'L para deaerrvo.Lvi­
Bento da agr Lcu'L tura e economia a,2,,:icol2 •

1.2. !_~_sistência Téc_g~ç-~ _
Foi eBtuàaua a nelhor raane í ra üe dar ans í.s t ôno í.a té

cnica ao banarrí cul.bo'r , Neste s errt í.úo foi a lª .Associacão do Estã
êl.o a descobrir-as causas éla 11Si3:ai:;oka11 e a empre,5-m:' ./spray Oil­
rro seu combate. Os resultados têm rüc1o satisfa·t;6:;.0ios. E a .Assoei
ação· t811 desta f'crraa,ajudaclo taru.béH Gcono.m.icanente aos sew3 ri~
cios,comprando IJara SGU uso, os atomizaclores moto:r·izaLlos. Uma gle
ba ele:: a:p:coximaclamente 70 hectare:: tem. ciclo benGficiacla com• o coni::
bate da IISi1:;atok1:t11 e cont~ô1e :fito-sanitório dos bananais •

.A obtenção de uma illelhor g_L1nliclaC.c éLe bananas e o
auL10nto êla :produção são sürnis inüio2.tivo:: dn inp,):i.0tância étos tra
ball:os técnicos realizaclof;. Os r:c:;rictu.toree mc1;tbros da iHillS têm =
conseQ1iclo1efil r1.;éclia D pr0c7.ução c1e 12.000 Jr.g/hn/ano·, enquanto a mé
dia da rec;ião é apenas 3.000 Kc/ha/ano. -

l.3. y~sij;_a aos Assooiaios

Ho sontic1o ele estimular, conscientizar e melhor capa...
citar o oanicultor fcrar,1 fGitas v6rias visii:;ao às 1,ropricdados -
proste.ndo-se-lhes ta.mlJém outros conhocifile1:.tos l:.G orclo.m política ~
s6cio-Gconômica.

Al0wnas viac;ens <lc, ostL1Llo a pro-.;iricélauos no :Cst2clo e 8 ou­
tros Estados,pGr.mitira.n moll10rcs cori.l10ci.i:.1cntos técnicos ao:.; orie!l
iw.dores da Asoociação.

..

lançou maõ:
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1.5. ,Situação Econômica

Em 1973 6 a seo.ünte a situação econômica ela IrnEs·,
1- Nillllero de ;:;6cios: 35 (de 4 munã cfpí.oc )
2- Número de :fo:rnocec1ores, (não sócios): 50 acr.cícultoros;
3- P-.cocJ.u:to coracr-o í.a'Lf.aado e 400 mil quilos
4- mercado prá.nc Lpa'L :Rio ele Janeiro
5- Sede: Jurrbo à EE'.A "Osmaz' Longu.i", em Rio Novo do Sul.
6- Meroado ele '.Vrobalh0: 1-i .ABES abcorvou 7 jovens ex-alunoe da EI'A

de Rio Nov o üo Sul. t not6rio este fato: estes jovens,uma vez
pre:p2rados eu sua comurrí.dado ,não fez-an arraot;:iclo:J ··p,üo~ êxodo
rural.vcorao :poderia ter acontooiclo ••••

A ABES uerm.i·i;e UBa participação do r-ccurcos maí,s ru:i,,
pla~ im.11eüindo a coriocntrração ele Lucr-oo nas mãos de apenas al@IDG.

1.6. Atividades de Expansã°-

. .Á .I\BGS tem. mantido ccrrca+oo entre seus sócios e pro­
curaâo o intercâmbio com- os outros a.,r,.cíoultores ela rcr;ião não fi­
liados a ela. A orc;anização elo trabalho e sWls vantacens tem eoti
mul.ado aos sócios e clespei•taclo outros pro-priet,iria,; não nsaoc~
dos. A ATIES manteve contato□ diversos com estes aGricultores não
aosooiado~J atravcfo üe reuniões o "Ql'OflGÇÕGs comuru.tãz-Lau ,

Al6.m. do pac;ar o :preço ju.cto d2 mcr-caôor-áa aoc as~;o­
o.í.adoc distribuiu no final elo e:;ceroício de 1973 ciC 5. ooo, 00 on
prêm.ioo aoc mesmos, no sentido do o:::d;imu.lilr,prectigii:'.r e valori­
zar à OrGanização,

Tudo isto t:em. per.mi tic1o ao banarrí.cuâ,tor aso cc.í.aão vi
ver em condições coniventes com os clircitos da po aaoa humana ..

2 • .Associação Em.preonelodor~_._cJ.c Jovens i,,;ricultoros (ACJlLl_

t uma organizuç5o jovem, formado• de cx-aj.unoc da E~
coLa.: àa Familia A[;ricola ele. RJi:.al Novo do Sul.Atualo.cnte são 14 -
o6cios.

O ·t;rabalho a,s-ricola era corrura í'1i sua m.otiva.ção .Alu­
garam. uma pequena propriedade que e;~ploraram. pl211tanclc:; 13. OOOpés
de café. No ano q_ue findOllj graçac ao proc;ros:.,o q_uu vên obtendo
cofil o trabalho coo::;icrativo,ar::.quiriram uma propried:::tC.e com 6 · aJ,,...
q_ueires elo terra para pl::mto.r ct1f6 (60 mil p6s 6 a o::itim.ativa.

3. Grupo üe Financiamento ele Tratores (GF·r)

Os GruporJ de Finanoiar.icato de Tratores vêm. respom"1.cr
a um.a nocossicletc"1.o ur-e;cmte do Iueio ru.:;,_•al e.G1 c1e1J0Evolvic.1en-co.E::;tcs
c;J'.'lJ.J;lOG forahl plo.no jaC:los or.1 1972 e se tornaran roaliclac1.e efil 1973,
Em. seu histói·ioo terJ.os:

3.1. SeLW Objetivos:

- 0:fcrooor aos ac;rícllltore;.:; OJ)ortLmidac,es de aCq_uiri
rem. equipnnonto::i moelornos c1e alto reflexo nu proclutivi<J.cde ac;r:!c'Q"
lí3-t

-Mobilizar a ação cooDerotiva pela u~uioição e uso
oonjw1.to C1.e equipar:ton-tofJ de ulto v, lo:c, inaccos,:ivois incl.ivic1.ual
mente;

..
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- Propiciar aoo a::7icultores treinaoentos efil ad.r..1.inio
tração a&r:!cola,atravifo él.0 pr-occacoc pré:1'.ticos d.e pro:_;raLiaç5.o ,e
controle do LUJO de equ.í.pamcrrto f'Lnano í.ad o ,

2. Or,-:.-anização

O mEPES financiou a Iiroço do custo(com reserva de d~
minio) do 2 tratorcr1 com implcr,wntor: a ,::;rupos ele ac,ricultore:::; C!_Ue
constitu:íram. os GET. A sede doe GFT ficou aempz-e na área cl0 in:fl:!i
encia elas Eli'As.

Os componcrrt o s c1o GFT se corapronet or-am a ucaz- o tra­
tor segundo 1JE1 programa ele L1-tilização eLaborndo anuaIrnerrt e e rev,!.
sado Yimcstra Lmerrte, pae;anc7.o-se por hora de trabalho, calculada e
cobrada,levando-se em. conta a de pr-cc í.ação c1as Dácruinas .. Os valores
aorric;icloo terão poz- base as mãqu.í.nac novas e o pr-e ç o do conbustí­
vel e lubrificantes.

Eotabcleceu-oe q_uo:
1 )- a amortização das L1,iquinas se fará com recursos dista­

caãas do valor ela hora :pae;a·, correspondcDte à parcela ele deprecia-
ção.

2)-A parcela correspondente à reDosição ele poças e reparos
constituir~ um fundo para tal :fio., c omp'Louerrt ad o o om r-eour-aos dds
av-ícultores sempr-e que for Lnaufí.cí.errte o f'und o ( conplom.ento ras­
teado proporcionalmente).

3 )- .A parcela. para manutenção será oomeunrí.da d í.z-e tramerrt e
no uso das m.áq_ui.nao.

4 )- A pr-o pr-Ledude elas mãquánao ficará repartida entre os
componentes elo grupo, proporcionalmente ao uso tl2s nes11:::s,ntr2.v~s
elas amortizações par-ce lnüas das horas :Pª,'.Y3-S.

3. E..'2.!:....G!,ª9ão dos Grunos
Era 1973 Slu·esira11 dois crupos:

3.l. Grupo de Pont13-)- e Hin@:_

Foi o onct í.trufdo em março c1o 1973.Const2. o c;rupo c1e
12 ele11enJGOS c:_03 murxi.c í.paoc ele Lccnha e· Ancha o tia.• · Rcoobcro.m. do
MEPES o seu trator massey-Jt,crc;uson 65 X, equ.í.pado com arado e c;r~
de .o trabalho executaôo com o ·i;ro.-t-or :foi c7.c 500 hcr-ac ,

3.2. Gru1)o elo Cachooirinh~

Surc;iu em março ele 1973.São 5 os s6cios.Todos elo JIIU.

nic!pio elo Rio Novo elo Sul. Receberam. o Trator massey-Ferc;uson ::-
55 X,, eq_uipado com arado e crade. Otrabcüho elo trato:c~ foi ele 520
horas.

Al6m ela ãmpor-tânc ía do trator couo mell10ram.ento t~­
cnico para a reGiflo foi to.11b~11 UiJ.l 11.otivo para croscir,_1ento na soli
elarioclo.de pe.lo intcrrelacionn..:.i.onto que cucei tou entre os pro ria­
té1rios rurais vizi.nl10:J. Ttlenm:::.lmcnte,por• duas vezes, cada e;ru_po se
reu..YJ.iu com ·wit encarrec3Ur:_o c1o l! .i:;PBS,IJttra:

·Plane j:,iriwnto üoo · trnbal!10s;
eutaboloci.mcnto do rodízio pflra uso dos tre.torco
revir..:ifo üor; tralK'.lllo:.; re:üizr.t,1oo
c1iccus~..:5o o uncl,trccincnto <lo pontoo oooenciaie

cultivo ela torra(ocloç5o uc se.úlcnto•;, Dra[;ú:1,oou oo.mbat

..
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rlluito positiva se mostra est2 iniciativa.l'Tas avaliações
realizadas por técnicos-,houve ULl aumento no. produção ücctaa- pro­
priedades suporí.or- 2 30'ff, cozapar-ando-o c aos anoc arrt c'r í.or-an ,

4, Reunião c7:_e Jiyícultoros e -~~-ª-ores Rurai::i_

Preocupação f'undamcrrtaL da ativillade promocional do
LIBPES é a conacLorrt í.aação- elo ac;ricul tor quarrt o ao seu valor e ~
:portância de seu trabalho. Neste :JentiG-o~o De;i2rtEcmento ele .Ação
Comwlitária do r'!EPES reéJ.lizou alGL11IillG reun.iões cora a,;ricultores •
e líderes r'ura Lajpr-ocuz-ando levar-lhes incentivo o apo í.o ; despcE_
tanclo neles a neceso í.dade da soliél.ar:'_0C?l2.cle e acs eacorando-eoe :-nn
realização eficiente de seus traoalho:J.

5. CJ:urso de 11P-ro.moção ErnaX1.a- Deaerrvo.Lv.íraerrt o Interçral"

O MEPES cm sintonia com o::; 5 vic;ários ela área sul de sua
atuação-~re2lizou nos (i-Íéls 5 a 7 de ou+ubr-o um curso sobre a Pro
moção Humana -Desenvolvimento Integral.

A finalidade do curso :foi ajudar os par-t í.o í.pcnt es a ter- ·
uma visão cristã elos pr-ob.Lcmas do desenvolvimento e :pe-loo. cnc.
concliçõec ele orientar outa-as pcunoas .Tratot1-se de uma orientação
s6cio-politica para a liderança na ár~a.

O• ourso foi rrí.ní.at rado pelo Pe , Tonas E.nric1_ues e r-eaLLaade
no CESPil. ( oerrta-o de Espiritu2lifü1cle Padre Ancgicta) ~ en Anchí.o tra ,

Par-t í.o í.par-an elo 'curso 38 pec:Joas,alc;unc prefeitos da rec;i
ão,vig~rios;líderes no setor do proncção social Cll relj_:;iooa. -

Os resllltaclos,foran reakente satisf::t6r-io:::;.J'Totou-ce a
tonada ue consciência êloc :i:;i;::rticipantec sobre os prob'Lcnas cozruna
de sua irea e estudou-se +anbén soluções a aplicc_r,C,c u.~.neira so­
liMria.

Cada gru110 repre::rnntante de seu r_:Lmicípio·, teve várias• ...
cpor-bunã.dades de crreonbr'o para r-of'Lexão j e s burlo e planejo.nonto. Os
pl0:ni1rios foran ricos en ouc,;es-t;õcs, traço.ru.1.o-se un plano de a çã o -~
para cada-rruní.cfpf.oj no caupo c13 conccí.crrtí.za ção e atividades ecl.u­
cacionais.Foran as seo.üntoo as con clt1sõco c~crais:

1)- Planejanento :i.ntcrnlllicipal dos cursos profission~li­
zantes na região;

2)- Procurar ncios pora nentolizar o houen do interior pa
ra uoa polftixa J)OSi tivr-. de bcn conill..l, e L1-c il-rt;ecçr·aç5.o (1os aunicf
pios, capacitar-ido-o a cscolher,nas eleiçõe:J,pec::;oac coE estes _-:
oesnos iclee.is, para repre:3ontd:-lo:;

3)- Realizar visitas a ginisioc pro:í:iscionais cln re:;i~o,~
ra o.elhor coriJrncinento c1-o::; nc:.,rws,

6. Cureos Profissionnlizantes . IT_IPMO 2_

En convênio co.l!l o PIH.TO e vicunc1.o à preparação de não-de­
obra c1os sctorec prinJ:cios, scccml1.jrio e terei.irio, o rmPES or&J.~
zou 36 cUToos, t.otalizanclo 533 portici;:i- ntes.
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A o:rc;anização c'i.os cursos foi feita pelas EFAs,espccialo.en

te os êlo Setor Pr í.uãr-Lo , (Olericu.ltor~Rizicu.ltor,Pipericultor,Ba:
nanicultor,Cit:ricu.ltor,J3oviniculto-:2;suinicu.ltor),e pelo Depa.rtae:i!
mento ele Ação Conunitária elo I1iEIJES,g_ue aLéu elos cursos de setor,
prir.J.~rio or,'.;8-nj_zou taubéL.1 os dos setoros aecundãr-ã.o e terciário:
( eletrecista ,rrncanico 1 a..-:i.tilografia, cabeleleiro ,L1anicure e peêlic~
re).

O Depar-tanerrbo aosuraí.u a o:rc;c.inização deotc::; cursoo depois
de ter sido colocado a par,pela Coordenação Estadual do PIH,IO, ....
das di:ficuldades encontradas para realização Qe cuxsoG profi::.:si~
nalizantes por ou.trao entidacles. Esta to.oada 6.e posição do DepaE_
tn.aento se deu co.oo fru.to prático·c1.o curso sobre11Pronoção HUDana
-Desenvolvir.wnto L"ltee;ral11•

Em. dados nw.1éricoo tenor; o set.,;uinte quadr-o r

1. Cursos Or~l!?--~aclo~~ , ..
Pelas EJJ'As 6 ••• º • º ••• º º • º ••• " & • • i:t 2 O
Pelo Depat .Ação Conunit~ria. • •·•• • • 16

Total............. • • • • 36
2. T.ipo_s de Cursos

Setor priL-i~rio •• • , • • ••• , , , , • • , • • 2 9
Setor• aecunúãr í,o , • ·• •• , , • , , ••• , • • 2
Setor.terci~rio .••••••• ,, •••••• ,. · 5

T.otal"'o•••co••ºº•••o•• 36
3. Participuntes

Setor i-Íriaário ••••••• ,,, • •.,.,.. 432
Seto,: Sec.e terciári0., •,, • •,,., • -111·

Total ••••••••••••••..•••• 533
Os Anexos VIII e lX ofereccn .eia.is c..ct2.lhes a respeito da

realização -des·i:;es cursos.

7. Centro Comuní,tário cl.a 1\1voracla - .AnchiGta

Nooa ação ele conjw1to en que se unirru.1 a(Par6~uia,Prefei­
tura,IJesc;o2.s residentes ora ilnchiota e o i'-IEP.iZS),c1eus-se início aos
trabalhos do Centro Corn.U1itdrio da i\Jvoracla.Foran arapâ.Ladao as .­
Lnsba'l.açõe s COE recursos pr-ov.i.ndca destas f'orrbe o , üeixanclo o pré-
dio en condições de atender meLho'r às suac íin,:..lidctdos .1',ssÍD. no
ano de 1973, no préclio funcionou:

Sala ele acua para o p:rir.1éh-io,anexacla ao Grupo Es
colar Cel,Gones il.e Oliveira;

J\/IOBR.i\L
Clube fü..1.s MaÊÍs que operou. cou cur-o oo rle corte e

costura, datiloyo.fia,hic;iene e aliuent::i.ç5o.

EB convênio com a LTu\, o ?,íEPES se responsabilizou ;1elo ele
clesenvolviLlcnto de UL.lFl Unâ.dade de Proteção ao Pré--Escolar(UPPE)7

Realizou os trab2lho~, conf'oz'ue convênio estabelcicl.o,aten·
clendo a ·u.r1a-m.6(lia üc 20 criança~J, (de G nosec a G anos de idade),
d i.ar-Larnerrt e , 1\limentação,vacinação, cuic1o.c1o::.: cora a hi::;icne, orien
tação cducaci.onaLj I'or-ara eerví.v ou prc;:;taüos à cr-í.ança , Os contã..a.
-~os con os pais para cacLar-e c iranrrt o e cliáloc;os sobre acompanha -·
Bento elo trallalho f'o.ram :feito:.; en c1ll8S .c1oc1alidad.e:3: in:i:ornaL:Jente·,
através d.e visit0.s <'..o::: :n::.io ao Cent:co,oLl él.a iloiütora cl0 Centro às
famílias e ni;r0.v6a tl.c :reu::'.iõc:-.: e encontro□ Jiro:;rc1mu 'os.
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VI - ITENTRO Cül'WTITíffiIO ru Sli®E

0 Centro GOLJ.Ul1.ité!rio e.e Sat~c1e (c,c.,s.) pr0OBeGIJ.iU seu tra­
balho, :pcrsec;uindo a neta elo 1'1EFES P cducação sarrí,tiria élo povo. ,
recurso à L1etlioina IJreventiva,atuanC.o no plano e.a saúde pública.
Todos os r'ecuruos u.í.o oonfveí.a f'or'am .oobilizacl.oc ncrs t e senticlo,não
sendo. t8.LJ.b~Ll menor a preocupação e, cu í.daúo cora a eficiência e at~
alização elos sez-ví.çoss hospitalares.

Entre as atividades deserrvo.Ivadar, pelo c.c.s. eri 1973 t emcs s

1- Atividades Hospitalares
O Hospital cora sua equi. 110 ele 3 L16clicos e 10 cola.bor~

dores corrt í.nuou f'unc i.ona nd o no pré\7-io do extinto Ginásio l1nohieta,
e ce or-ganizou,apesar da preoariedacle elas instalações, cora as ::::c­
gu.í.rrte s unidades:

- in+,0rnaqões OOI:l 6 Je.itos 0bs·t;~tricos, 2 leitos clínicos~
J.. leito.,: :i;iodmit:mi.cçi;: ~ f berços i'.
l Centro ele en:fcruagea
l Pr~-:pa.rto coL1 1 leito
1 sala ele parto
1 sala de espera e recepção
depenclências,de oozin.ha,l2.vancleria,alfiloxerif2do~sal éle

_ ---<;.irot.or:na, ·· Gslcretaria s
- 1 laborat6rio e banco-de san~ie
- 1 sala de ambulat6rio •

1.1. Am.~liação cl.8 serviços
·ALlpliou seus serviços equá panúo mcLhor seu. laborat6-

rio de análises clínicos,prestanüo notavel assistê:1.cia à popula:ção
necessitada de seus serviços técnicos. J3asta!l.te ÍiTcensa :foi sua rao
vâraerrtação 1 conf'orme se poúe verilicar pelo .Anexo X.

O Barico elo Sanc;LlC, programado para entrar eu ac ávLda-.
de nesta ano1 se tornou realidade.

Os at endLaerrtco cl:l'.nicos a pacientes internos e externos ,
partos,serviços de ur;:;ênoias, ')cuiéhria e outros se pr-o co s aar-am ,_
norma.lmerrt e • .As estat:Cs·cicas mcnaa.í.s elo hos p.ít aL ro::;istrao. o. núme
ro e a esL)ecialidade cle::itfres atond.i.uont os , ccnrormo cloL1onstração ::
dos llnexoo XI o x.1,:i;.

O Hospital pronoveu a atualização élo seu poas oa.L tá­
cní.co , através de um curso Lrrtcns í.vo de en:ferr.1L\?;e.m,no quaL soleci
onou una cand í.da'ta que raarrt cve por 3 meaes j cn estr\~io,no IIos:pitaI
dos func~oi;ikr.ios~. era Vit6ria.

1.2. Educação Sanitária

·o c.c.s. procurou desenvolver tL"l boH tr8.balho de eclu
cação sanitária, fc:izcndo üa sac~dc tJ.El bem ele valor co.GJ.,Flitário,ajÜ
dando os inüivícluos a se tâtrnarefil co.G1.pctcmtcs no exercício das a:
tividaclcc q_ue pot":.c.o ronlizar por oi Ecsmos.

A eclucaçf.ío sanit6ria,onvolve lilotivação,resposta,inte
ração e r,1uclança de JJ.cntaliclac1e e co.w.1,ort::u:.10nto. -

Por coer~ncia co.m ostcs_fw1dariontos,o c.c.s. procurou
elaborar e desenvolver :.;eu p:roc;rafila c,c cdL1cação sanitória, -oonoe-
gu.inclo a participação a.a cor,mniclacle no v1anejaL1ento,atr::i.v(fo dos
lidere□ da meGDlG. e Assooiauos do :iospi tal, tencl.o scL1pre sua atenção
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sobre o e Lemerrt o ma í,s apr-ovcatávcl e r-crrbãvc'l, das ãrcao subdesen­
volvidas: o Ci1PIT,n I-IIJI/IiiFO,

.A educação- s::u'.litária na área do atuação cl.o i'liEIBS, li­
mitou-se ,an nua realj.zação, ao L.1t.i.;.-ücí;;iio-Qe Anchicta,estanéi.o cL.1 -
processo ele estudo nos outroc L:.u.nj_cívior:;.

Seus objetivos forru;i ,cm 1973:
Sanca.o.ento básico
Profilaxia e controle das docnçac transnüssivcis
Atenllir::c:mto B6é1.ico sani"i:;t-frio a (-;:r'llJJ0~; pr-io:i:'it6rios (neste ano,
gestantes e crianças de O a 4 anos) •

1. 3. Trabalho Pré-Natal e P6s--Par-to

As gestantes foram. devida.mente acoDpanhadas,tendoese
realizado o controle de seu períorlo ele [P'.'8viél•Jz,atrav6s de exames
de labo:trat6rio~

Sangue (fator RI-I, 1::,--ru.po sangu í.neo ,VJJiIL)
Fezes (par-aa í,t.ologia)
Urina (album.inória).
Obstétrico: Duas ou. 3 vezes durante a gcstação(5º,7º e 9 mê s )

O acorapanhamcnt o e orientação a respeito dos cuã.dadcs
adequado s a seu estado e a e noçõ es básicas de puer í.cuf.tura :f orara
taBbé11 feitas.

Ao deixar o llospital,a par-tur-í.orrto recebe um cronocr~
ma cora claclos a respeito da vacinação do sou f í.Llio e in:formações so
bre o nodo de tratar a criança nos pri.Beiros neses.

1.4. Controle de doenças tranG.1J.issívuis

Houve,muit0s-pro:;res:tos no setor üe Corrtz-ô Lo c1e doem
çaa transmissíveis. O e.c.s estabeLeceu contatos e entenc1i.r.,entos""."
com a Seeretaria de Sa~e elo Estado e se tornou ( en virtude deste)
res:ponsável peLe contrôle da I-!anseniáse e Tu.rberculo::;e no nunic.f­
:pi.o de Anchieta.

Ist0 se deu. nuna sona tlo esforços que evita trabalhos ·
paralelo,;. O e. c.s. realizou eate controle atrravéc de seus a~dicos·,
a:a. auxiliar a.e Labor-at õz-Lo e da v.í.s í tador-a sanitária,co.o. a ajuda -
soonêraí.oa da Secretarie do Saúcle e cm co.Lcbor-ação com a Un.idacle Sa
nitária de Anchieta.

1.5. Q_a_m!1a de Vacinação
·A Cam._panha de vao í.nação foi Levada a efeito, com b2c­

tante am.plitude9 O hoapâ baL tr2balhou com as ::iec.;u.intcs vací.nas s
SilBJJIT°, TRIPLI<IE,ilNTIVAIH0'LIC1\, Si\RMIIFO,BCG, DUPT.....A.

1.6. Nà.tíciário do c~c.s.
·v:í.sanc1.o conaeguã.r m.ell10:c :i:,artici_vação do::; a ssociacloa

na vida do hospital, en reunião elo 25/4/73, a eq_llipe .GJ.édica, criou
e I!l.8.ntcve um boleti,,i L,.iorB,'.'tivo c1u.c circulou sob o titulo:
11 Noticiário ele Ce.n.:_t;_:"I'-9_ Commitlirio êlo Sai5.dct .Ne:Jte boletim faz-ae
a cor:tu..l'licação das 1irincipois ocorrêncio.s elo l1ospi t,:cl aos seu8 asso
aiados. -
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1.7. E!_stá,,:ios no C, c.s.

Duas voluntárias da Comu.nidade ele Sagrad.a F~:!li~ (do
· 1--< · o 1'o~p, '·almuní.e.Ipí,e · de Jüfredo Chaves )estiveram fazena.o es·uâG1º ~ , 1 "' _ 1,

0

do d.c.s.,preparando-se para aosuLJ.ir,po,;terior.0e;1te,o -craoalho ue
visitadora e laboratorista,

4 alunas· do 2 2 ano da EFA do Km--41 fizeram. tam.b~.m seu
t,., . º ~+' C n S com. o .1·""J.Ji. n cº,e "··-e tor-.narem lideres -es ct~1o c,e ew.:or.ma;:;c.m,no ,.:,, , J

de sãude em scuc mwücipios •

2. A.moulatório de Canpo----·--- --·-· ~
A ação preventiva e profilática do _e. e. S. ficar~ t~

bé'm a car0o dos chamados 11ambulat6rios ele caapo ", de:::;centralizan­
do-ae desta maneira os oeri.riços hospâta'Laz-es , tranDferindo esta re.ê,_
poneab í.Lí.dede para a familia do p:r6prio pac í.errt e e sua e omuna.dade •
:11; uma forma ele educar que se achou eficiente.

Está prevista a implantação de amblJ.lat6rios em todos
os pontos atingidos peLo i\iCPES,

Em 1973 cuidou-se da 11! atapa ele implant2ção dos mes­
mos,que seria a construção lic;ada à área ele atuação c1o IIos_pital.

A fim de q_L10 estivessem. localizados de acorclo com as
necessidades da população de .Anchieta, foram :fei·i;as r-euruoec com
grupos represen-t;ahvos para esta sondagem, Par-t í cápar-au das rew.tl­
ões i professoras,entidades muní.ci.pai.e,pre,ücJ.cn-ces de CapeLao ,asso­
ciados do c.c.s. Depois ele vãrí.os errcend imerrt os · ficou estabelecido
que os pontos mais convenientes eram: Jabaq_uara, BeLo Hor-Lzcrrbe,
Baixo Pongal e Alto Pongal,

Um trabalho de conscientização destas coraun.íttadeo foi
feito, mobilizando-as para assumirem a construç5o do préclio neces­
sário ao funcionamento do ambu.Lat drí.o , bem como de f'LnancLamerrt o pa­
ra os futuros serviços e escolha de pessoal a se capacitar para o
trabalho.

Estão,_p0is~ em. vias de entrar-cm em funci.onaraarrt r, estes
quatros a.mbulat6rios.

3. Associados do c.c.s.

Em 1973 o nünez-o D.e :í:'ru,1ilias aosociadas ao e e s f'oi
ele 250, se.Lecí.onadas con:forme seu ~<'\U üe participação (ga;a~tid~ _
através do pa.zam_ento ele uma pequena contribL1..ição) e resiclêr. :ia no
município de .Anchieta~ Providenciou-r3e para c1L10 todo.o as lc ,2.licia­
de~ elo m.w1.ic:!p~o estivesoe.m conGTe~das no e. c.:3., tendo nele inseri
to os seus s6c1os. -

Estes associado:::; foram c7.ividisou em ,.,..,,..,,p0,, para ·
N • • • :.::,.e C'- .., I'CLU11~
oes, tenrlo sido feJ.t2s várias reu..:iõcs para c"lc.a c.;ru.po,conscicnti-
zando-se sempre os s6cios a !espc1to dos ~roble.mas li~dos à Sac~e
Mlica, Educação SaniMria 9 Comtrução elo IIospi tal e do Ambulat6-
rios de Campo.
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4. Construção do novo r_~c__,P,i tal

Foi celebrado um convênio com. a CEBEI!íO (Enticlê!d.e elo
Governo Ilo Landns ) para a construção de u;.1 hocpa taL na seu.e D.e -
atuação do I!illPES.

Em. outubro foi aas í re do coa a FUiT'.L'EC - J!'irm.a Cons­
trutora de VH6ria, o contrato para a conct rução do hocpi·~al,g_ue
terá a-t;ené.l:iJnento para 30 Le í t oa,
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VII - PROJETOS

Conf'orme planejamento ele 1973 ficaram e3tabeleciclori alguns
projetos nos qua i.s o MEPES, traball1aria. lll@J.Y.lS foram realizados e
já relatados, oportunamente. Resta-1:.os tl!llll palavra sobre os segui~
t:es:

1. Oficina de Im,Eressão

Um grande passo foi dado para sua monta~'\em. O convê
nio com a J!'UNl-1BEM permitiu a compra de duas máq_u.ir...as:

1 mimeografo el~trico II Gestetner",
1 máq_uina copiadora "Rex-Rotary 2. 000,

Is.to tem permitido ao i1.IBPES uma melhoria nos serviços
gráficos:impressão de jornais escolares,circQlares,boletins e ou­
tras comuní cações expedidas,bem, como favorece o. trabalho pela po~
sibiliclade de copiar documentos.

2. Pesg_uisa 11MEIB S.11

3. Oficina Mecânica

Estes projetos ccnt í.nuam em. andamerrto j devendo ser le
vades a efeito no ano de 1974.
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CONCLUS1iq_

Neste relat6rio ficam JIJ.enoionaüas a1guro,ao das ativida~~s
significativas do I:íEPES, no ano de 1973. A rig_u.eza das experi, n­
cías vividas participadas e ·partilhadas por- toc1os oo g_i:1-et en~ont!:_
ra.m. no i'iIBPBS,um "Lu1Tar11 de e;icontro é de certa forma!in ~El. uz .··

" t6 · •v"vência sl.Dlples ,vele im.po3sivel de ser esgotada nwn rela. rio, ~· • ~ • 1 "',.., que tré1zem bons -do dia a dia, nos trabalhos ta.Dlbt::m. samp es, man "
. • r ~ a e 1J.J11ª ,,.,,.anc;_e .meta:resultados porquo sempr'e realizaclos em :i: unçao o. ~

o Homem e ;~ll Desenvolvimento. O cue se relatou retrata aspectos.
que evidenciam a vitalidade do MKPES e expressam a convicção b~S.:!;.
ca de seus membros (diretores, operadores, o::cganizaçõeo e c;ru.pos de
serviços nacion~is e internacionais):

11., ,O projeto de desenvolvi.mente e o
pro jeto do11Home.m. Novo11g_ue deverli
resultar~ dentro de uma vísão pl~
ralística~será fruto de um cont_!
nuo diáloGo que respeita todos os
valores e todas as opiniões pre­
sentes na ComUJ'l..iclade11

•

O Í'IIBPES; globalidade de sua ação em todos os níveis e seto­
res onde atuou, procurou ser coerente com suas aspirações. Foi de
olhos abertos que palmilhou o camí.nho em direção ao SER 1il1\ IS e à
construção de um mundo tecnica.Llente desenvolvido ,mas sempre para
dar ao HOMEM autênticas coru[ições de vida e desenvolvimento inte­
gral~oportunizando-lhe o crescimento verdadeiro na descoberta dos
valores humanos.

Esta camánhada não foi feita sem. dificuldades para o r,IBPES ••._
A superação destas foi feita na coerência e fidelidade à sua mis­
são: crescer.,talvez lentamente,porém ao lado do pequeno e m~él.io -
agricultor do interior.Partilhar cofil ele as esperanças e preocupa
ções~e.m. dom.anda de um.a participação vital no processo de crescim.Õn
t.o do povo brasileiro,nwua forma mais harmôní.caymaá.e hum.ana,verda=
deiramente cristã. ·

Concluinêl.o o· aeu relat6rio anual, o WIEPES que somos toclos ds
n6s: Jurr'ia Diretora, Operadores .Gru;)OS e Orc;anizaçõcs a Serviço do
homem, famílias agrícolas. -~ at,-:radece a todos os seus colaborado­
res pelo apoio e incentivo no ano de 1973,

~A!.
Os oriGinais noo quais se baoeou. o presente relatório dn
cont~am na Secretaria do IillPES ( Praça Anchieta _ Nº 1 : en
Anchieta - ES) ou nos arquí.voo da» suac secções de serviços.
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Bste re1at6rio foi analisado e aprovado em reunião
elo dia 11/03/74 pela Junta Diret0ra do iVillPCS em. exercício e
que consta dos seguintes .membros:

Pe,Hwn.berto Pietrosrande;
represcntan-lie da Sociedade Nacional
de Inst:ru.ção e Presiclente do MEPES.

Eng~Agr,Joaq_uim Aleixo de sousaj-
.rô])l"OS0!':-..ant:G cl!n N:!ARES,

Pe .Antonio Dante Oiviera;
representante elos Visários

Sr.João J!'regonazzi Net t o,
representante elos Prefeitos

Dr,Denizart Santos~
representante das Entidades Convenentes

Sr.Otávio Libardi~
r-eprenenbant e dos Pais dos Alunos

Sr, Cleber L·á.cio Carrara·,
. representante dos Operacloror..; do i'JEPES.

Ass.Soc.carla Grossoni,
representante da AES.

Pe,Gianfranco Confalonieri,
Secretário Executivo elo M:CPZS,

Secretaria Executiva do r;IBP.CS

Anchieta - 1974.



li.NEXO; ;&,
~::'.;) I)A,S_ ATIVIDADE.S_QO MEP.$...S-=.l.2.73

Iº- Centro de Fo1•mac5o e Reflexã~

del Hambre(Espanha)
del Hambre
del Hrunbre
do Estado do ES
del Hambre

del Hambre
del Hambre-FUDBEM
clel Hambre
do Estado do ES

del Hambr e

Campan~
Campang
Campana
GovernQ
Campana

FUN{1BEM
Campanq
Campani:l
Crunpanã
Govern.,
IBRADEi.S
Campana

---=----,_, --------------·IENTID.FINI\NCII\DORf s
ATIVIDADES---=---------------------:~-~--

l~ SeJnestre
Boü;.a de estudos e de alimentnção p/
es tag í.auí.os
Proressores
Encontro de Coordenadores .,
Orientação das Escolas -EJnmilias
Viagem: de Estudo

2.º R.§mes t1:.li
Bolsa de estudos e de alimentação p/
es tagié:Írios
Profes.sores
Equípaaentos
Encontro de Coordenadores .,
O1•ientaçno das Es co.Lasef'amí.Lfus
Semana;:! ~e A pi-of'undamqn to
Manutençao do predí.o (agua7luz,etc)

·~~~ .....-•.- ç .._,,.,....

Prcressores
.Alimentação dos a lunos

' -·
E
Visi tas as Familias
nconti-o .de Pais

RemliÕes diversas
Viagem de Estudo

2-.A tivichdàs_ extrn--Cm•ri cttLaKeS

3-Ami:iliaçno e equí.pamoirto dos
predios gas EFAs do Km-~l e
Jaguare

Goverrio elo Estado do ES-AES
Prefeitura~ locais ,
Contribuiçoes das familias
elos a'lunos
Renda das pi-opr-í.edades
LBA
LBA
LBA
Comurrí.dade s lo cais, A oE o S 7

Governo do Estado do ES
LBA7~CARES7AES,Governo Ita­
liano.
Comurrí.dudes lo cais
11.ES e LBA

3º- SIMPÓSIO no MEPES
4º - INTERCÂMBIO

~ ----- --i --
.'\ES

1 AES

5 Q A tiviclndes Comimi t6'.,_::1M
.ABES (üss sBanan.üo ES)
GFT (grup sFf.nnn , tratlbres).,
A gricul teres e lideres
Curao de Promoção Humana
Cent. Comurrt s á Lvarada

11.ES
MISEREOR (Alemanha)
LBA (Dept.Serv.Social)
Fundo ele Pastoral
Lfü1 (UPPE)

!
i

6º Centro Comrnü t~rio de_ sm';,de

Oficina ele Impressão

lº-Ativiclades do Hospital

· 2 !l Cons truçn o

FUNRlJRflL- LBA (Dept.m~c1ico)
Sexretul'in de Sa~de (ES)
CEBEMO (Rolando.) !

t,=..---=::=t;';~============:=:-·=-:_=---====~ 1_--- -=:::::::::::::::::-=::::-::-:::-:_::-j_ 1

;[.ON~: Arquivo MEPES
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